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  PREFÁCIO




  NA VASTIDÃO DOS Evangelhos, entre os relatos inspiradores e as lições atemporais, emerge um fio condutor que tece a narrativa da vida extraordinária de Jesus Cristo: os milagres que transcenderam as fronteiras do ordinário, desafiando as leis da natureza e proclamando um poder divino que ressoa através dos séculos. Este livro, meticulosamente construído para explorar e compreender cada um desses eventos sobrenaturais, mergulha nas páginas dos Evangelhos para revelar os milagres de Jesus, momentos que deixaram marcas indeléveis na História.




  O livro Os milagres de Jesus convida o leitor a testemunhar as poderosas manifestações do poder de Deus em Cristo, como a transformação da água em vinho, o primeiro sinal que inaugurou uma série de eventos extraordinários. Na simplicidade de um casamento em Caná da Galileia, Jesus demonstrou seu poder sobre os elementos com uma pujança que certifica a grandiosidade do milagre. Este não foi apenas um ato de generosidade, mas uma declaração visível de sua divindade.




  A jornada sobrenatural continua com a cura do filho de um oficial do rei, uma demonstração da onipotência que atravessa distâncias e desafia circunstâncias. Esse milagre não é apenas uma restauração física, mas um testemunho do alcance ilimitado do amor e da graça de Jesus, transcendo hierarquias e fronteiras sociais.




  Ao longo das páginas seguintes, o leitor é guiado através de um espetáculo de prodígios, desde a primeira pesca maravilhosa até a ressurreição de Lázaro. Cada milagre, uma expressão única do amor incondicional e da compaixão de Jesus, ecoa não apenas como uma resposta à dor humana, mas como um convite para uma fé mais profunda e uma compreensão mais rica.




  A cura do endemoninhado de Cafarnaum e a cura da sogra de Pedro revelam não apenas a autoridade de Jesus sobre forças espirituais, mas também sua preocupação com o bem-estar integral daqueles que cruzam seu auspicioso caminho. Os leprosos, os paralíticos, os cegos — todos encontram em Jesus não apenas um homem que opera milagres, mas um restaurador da dignidade humana.




  Além disso, os milagres de multiplicação dos pães, a calmaria da tempestade e a caminhada sobre as águas destacam a natureza transcendental do Mestre de Nazaré. Ele não só supre as necessidades materiais, mas também domina as forças da natureza, proclamando-se como Senhor sobre a criação.




  A narrativa se desdobra com a cura da filha da mulher cananeia (ou siro-fenícia), a cura do surdo-gago de Decápolis e a segunda multiplicação dos pães, ampliando a compreensão da universalidade da mensagem de Jesus. Seu poder curativo não conhece fronteiras étnicas ou linguísticas; Ele é o médico da alma e do corpo, isto é, do ser humano em sua totalidade.




  Os milagres de Jesus, delineados nas páginas deste livro, não são meras exibições de poder divino, mas revelações de uma verdade profunda — que o amor de Deus se manifesta de maneiras imprevisíveis e surpreendentes. Este livro é uma jornada pelo coração dos milagres, convidando o leitor a testemunhar não apenas os eventos extraordinários, mas também a transformação interior que eles provocam.




  Ao explorar cada milagre, somos convidados a olhar para além da superfície e a mergulhar na riqueza simbólica e espiritual de cada acontecimento. Os milagres de Jesus não são apenas uma coleção de histórias miraculosas, de portentos grandiosos, mas um convite para aprofundar nossa fé, expandir nossa compreensão do poder e do amor de Deus e encontrar respostas para os mistérios da nossa existência.




  Que este livro seja uma jornada inspiradora, conduzindo o leitor pelos caminhos empoeirados da Palestina, onde os passos de Jesus deixaram marcas indeléveis, e onde seus milagres continuam a ressoar, desafiando-nos a crer no extraordinário, a esperar o impossível e a experimentar a transformação que só pode ser encontrada na presença daquele que é a fonte de todo milagre — Jesus Cristo, em quem “habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade” (Colossenses 2:9).




  Hernandes Dias Lopes




  INTRODUÇÃO




  OS EVANGELHOS DESCREVEM em detalhes apenas 35 dos muitos milagres de Jesus.1 Os quatro evangelistas selecionaram os milagres que atendiam aos propósitos particulares de seus livros. Mateus descreve Jesus como um homem de ação e um mestre, e registra pelo menos vinte milagres específicos. Ele escreve como testemunha ocular dos fatos. Jesus o chamou de uma coletoria para ser um apóstolo. Ele caminhou com Jesus. Ouviu os ensinamentos de Jesus. Viu os milagres de Jesus: os cegos viram, os surdos ouviram, os mudos falaram, os aleijados andaram, os leprosos foram purificados, os cativos foram libertos e os mortos ressuscitaram.




  Marcos escreve para os romanos e, por isso, enfatiza mais as obras de Cristo que os seus ensinos. Os romanos estavam mais interessados em ação que em palavras. O evangelista registra dezoito milagres e apenas quatro parábolas. Jesus está sempre se movendo de uma ação para outra. Ele está curando os cegos, limpando os leprosos, erguendo os paralíticos, libertando os possessos, acalmando a tempestade, levantando os mortos. Em cada capítulo do Evangelho de Marcos que relata o ministério de Jesus antes de Jerusalém há pelos menos o registro de um milagre.




  Lucas, um médico e companheiro de ministério de Paulo, escreveu seu Evangelho com o propósito de fornecer um relato ordenado e detalhado da vida, dos ensinamentos, da morte e da ressurreição de Jesus Cristo. O Evangelho de Lucas é dirigido a uma audiência mais ampla, incluindo gentios (não judeus). Sua intenção principal era apresentar um testemunho cuidadosamente pesquisado e organizado sobre a vida de Jesus, a fim de fornecer aos leitores — Teófilo, em especial — um entendimento seguro e crítico dos eventos que cercaram o ministério de Jesus.




  Quanto aos milagres de Jesus em Lucas, eles são apresentados como sinais do poder divino de Jesus e como evidências do reino de Deus. Lucas enfatiza a compaixão de Jesus para com os necessitados, enfermos e marginalizados, destacando o aspecto restaurador e redentor dos milagres. Os milagres não são apenas demonstrações de poder sobrenatural, mas também expressões do amor de Deus e da vontade de restaurar a humanidade. Além disso, Lucas frequentemente destaca a importância da fé na recepção dos milagres. A fé é apresentada como um elemento crucial na experiência da cura e na participação nas bênçãos de Deus. Em várias passagens, Jesus elogia a fé daqueles que buscam sua ajuda.




  O evangelista João tem um propósito bem claro em seu Evangelho: levar seus leitores a contemplarem a pessoa e a obra de Cristo, a fim de colocarem nele sua fé. João escreve para enfatizar a verdade incontroversa de que o Filho de Deus, o Verbo eterno, se fez carne e veio habitar entre nós. Para provar essa verdade indubitável, João seleciona sete milagres operados por Jesus. Os únicos milagres mencionados por João registrados nos outros Evangelhos são a multiplicação dos pães e dos peixes, e Jesus andando sobre o mar. Obviamente, esses dois milagres atendem perfeitamente ao seu propósito de enfatizar a divindade de Cristo.




  A palavra mais usada por João para descrever os milagres de Jesus é semeion, um termo alternativo para “milagres” e “maravilhas”. O termo aparece 77 vezes no Novo Testamento, sempre autenticando quem faz o sinal como pessoa enviada por Deus.2 Essa palavra não descreve cruas manifestações de poder, mas manifestações significativas de poder que apontam para além de si mesmas, para realidades mais profundas que podiam ser percebidas com os olhos da fé.3 A palavra semeion demonstra que Jesus queria que as pessoas olhassem além dos milagres, ou seja, para o seu significado.4




  Ao contrário dos outros três Evangelhos, o de João compartilha o significado interior — a relevância espiritual — dos atos de Jesus, de modo que cada milagre é, na verdade, um “sermão prático”.5 Assim, em João, os sinais de Jesus apontavam para Ele mesmo, lançado luz sobre sua pessoa e obra.




  PROPÓSITO DOS MILAGRES




  Um ponto digno de destaque é que todos os milagres de Jesus tinham propósitos bem definidos. Todos atenderam a necessidades específicas, seja abrindo os olhos aos cegos, dando audição aos surdos, libertando os oprimidos pelos demônios, alimentando os famintos, seja acalmando a fúria da tempestade.6 De forma geral, seus milagres tinham três propósitos: demonstrar compaixão pelos seres humanos, cumprir profecias e demonstrar a verdade salvadora.7 Especificamente os milagres de cura que Cristo realizou tinham um significado tríplice: confirmar sua mensagem; revelar que, de fato, Ele era o Messias; provar, em certo sentido, que o reino já havia chegado, porque o reino inclui bênçãos tanto para o corpo como para a alma.8




  Cristo realizou milagres para demonstrar sua compaixão pelas pessoas, para convencer as pessoas acerca de quem Ele era e para ensinar os discípulos acerca da sua verdadeira identidade como Deus.




  Os milagres de Jesus não eram realizados para chamar a atenção para si, mas para demonstrar sua compaixão pelos outros. Sua motivação não era a vaidade, mas o amor. Ele cura, mas não faz propaganda de seu poder. Ele faz as obras de Deus, mas não busca holofotes. Jesus jamais fez milagres para atrair as multidões. Ao contrário, com certa frequência, orientava as pessoas curadas a não contar nada a ninguém.9 A humildade de Jesus reprova toda altivez humana. Jesus não buscava fama. Ele não desejava se sobressair como operador de milagres. A exibição vã e a glória terrena não constituíam a razão de sua encarnação e peregrinação entre os homens.10




  Jesus poderia ter concentrado o seu ministério em curar os enfermos e alimentar os famintos, pois havia uma multidão carente ao seu redor, mas os milagres eram apenas meios e não o fim último do seu ministério. Os milagres de Jesus tinham o propósito de provar sua identidade e missão e abrir portas para a mensagem da salvação. Na agenda de Jesus, a proclamação sempre estava em primeiro plano. Os milagres e sinais são subordinados à proclamação.11 Jesus não veio de Nazaré ou Cafarnaum, mas do céu, e isto não apenas para resolver os problemas temporais, mas para salvar as pessoas da condenação eterna. Sua obra vicária e expiatória era mais importante que suas curas. Ele quis ser lembrado por sua morte e não por seus milagres. Os milagres da graça abrem portas para a pregação do evangelho da graça. A pregação tem um senso de urgência. O reino de Deus chegou. Está próximo. E não há mais tempo a perder.




  Cristo veio ao mundo não como um rei político. Não veio como um filósofo. Não veio como um mestre moral. Não veio como um operador de milagres. Ele veio para morrer. Veio como Cordeiro de Deus. Veio para derramar seu sangue em nosso favor e fazer expiação dos nossos pecados. Veio fazer o que nenhuma religião, dinheiro ou esforço humano podia fazer. Veio para tirar o pecado do mundo! Cristo é o Salvador soberano e completo.




  O Cordeiro de Deus tira o pecado pelo seu sacrifício, e não pelos seus milagres. Foi na cruz que o Cordeiro triunfou sobre o pecado. Ele se fez pecado. Ele se tornou nosso representante e nosso substituto. Ele tomou sobre si o nosso pecado. Ele carregou sobre o seu corpo no madeiro o nosso pecado. Ele foi transpassado pelas nossas transgressões.




  Jesus Cristo veio para morrer, e morreu pelos nossos pecados. E precisava ser assim, pois nossa redenção depende da sua morte. Se Cristo não tivesse morrido, acabariam todas as consolações fornecidas pelo evangelho. Nada menos do que sua morte poderia ter quitado a dívida do ser humano para com Deus. Sua encarnação, seus milagres, seus ensinos e sua obediência à lei não teriam proveito algum se Ele não tivesse morrido. A essência do evangelho está alicerçada nessa verdade: “Cristo Jesus morreu pelos nossos pecados segundo as Escrituras, foi sepultado e ressuscitou segundo as Escrituras” (1Coríntios 15:1-3). A evidência mais eloquente de que Jesus era o Messias não foram seus sinais espetaculares nem seus milagres estupendos, mas sua morte, seu sepultamento e sua ressurreição. Werner de Boor é oportuno quando escreve:




  

    O verdadeiro e incontestável “sinal” da autoridade de Jesus, apesar de todos os demais milagres, é — tanto em João quanto nos Sinóticos (Mateus 12:38-40) — que Ele rendeu dessa maneira sua vida e que receberá de volta dessa maneira, pela ressurreição dentre os mortos, a sua vida e sua glória. Somente a morte de Jesus e sua ressurreição hão de demonstrar seu poder divino de uma maneira tal que surja a fé em Jesus até entre as fileiras dos sacerdotes (Atos 6:7).12
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  capítulo 1




  TRANSFORMAÇÃO DA ÁGUA EM VINHO




  João 2:1-11




  JESUS FOI CONVIDADO para uma festa de casamento em Caná da Galileia. Sua presença ali foi requisitada e desejada. Jesus atendeu ao convite e participou da festa regada de profusa alegria. Jesus participa conosco das nossas celebrações. Ele se identifica conosco quando nossa alma transborda de alegria.




  Na agenda de Jesus havia espaço para celebrar as alegrias da vida. É muito significativo que Jesus tenha aceitado o convite para participar de um casamento, pois Ele não veio tirar a alegria e o prazer dos seres humanos. Esse primeiro milagre de Jesus repele o temor desarrazoado de que a religião roube, da vida, a felicidade, ou de que a lealdade a Cristo não se coadune com a expansividade dos espíritos e com os prazeres inocentes. Corrige ainda a falsa impressão de que o azedume é um índice de santidade, ou que a taciturnidade é uma condição de vida piedosa.




  As Escrituras dizem: “Digno de honra entre todos seja o matrimônio” (Hebreus 13:4). Foi Deus quem instituiu o casamento (Gênesis 2:24). Proibi-lo é doutrina do anticristo, e não de Cristo (1Timóteo 4:3). O casamento é uma instituição divina e uma fonte de felicidade tanto para o homem como para a mulher. Jesus foi a essa festa com seus discípulos em Caná da Galileia, mostrando que Ele aprova as alegrias sãs e santifica o casamento, bem como as relações sociais. Ele celebra conosco nossas alegrias.




  O teólogo John MacArthur corrobora esse pensamento:




  

    Ao comparecer à festa de casamento e realizar ali seu primeiro milagre, Jesus santificou a ambos: tanto a instituição do casamento como a cerimônia pública de casamento. O casamento é a sagrada união entre um homem e uma mulher, na qual ambos se tornam uma só carne aos olhos de Deus.1


  




  Jesus é o noivo que, com sua encarnação, obra de redenção e manifestação final, vem para sua Noiva, a igreja. Como, então, Jesus não honraria aquilo que simboliza o relacionamento dele com seu povo?2 O ministério terreno de Jesus começou com um casamento, e a história humana terminará com um casamento. No final da história humana, o povo de Deus celebrará as “bodas do Cordeiro” (Apocalipse 19:9).




  Há cinco prováveis razões pelas quais o milagre em Caná da Galileia foi o primeiro realizado por Jesus:3




  

    	Primeira: como o casamento foi a primeira instituição divina, Cristo realizou seu primeiro milagre numa festa de casamento;





    	Segunda: Jesus se manifestava publicamente oferecendo provisão;





    	Terceira: Jesus não transformou pedras em pães para atender a Satanás, mas transformou água em vinho para manifestar sua glória;





    	Quarta: o primeiro milagre operado pelo homem no mundo foi um milagre de transformação, quando a vara de Arão se tornou serpente diante de Faraó (Êxodo 7:9). O primeiro milagre operado pelo Filho do homem foi da mesma natureza;





    	Quinta: na primeira vez em que ouvimos falar sobre João Batista, somos informados a respeito de sua dieta restrita, mas na primeira vez em que ouvimos falar sobre Cristo em seu ministério público, nós o vemos em uma festa de casamento.



  




  CRISTO EM CASA




  Jesus deve ser convidado para estar em nossa casa. Maria, mãe de Jesus, estava no casamento. Provavelmente, ela era próxima da família dos nubentes. O evangelista João não a cita nominalmente, e a omissão do nome de José pode ser uma evidência de que ele já tivesse falecido. Jesus foi convidado, junto com os discípulos. Temos informação de que Natanael, discípulo de Cristo, era da cidade de Caná (João 21:2). A maior necessidade da família é a presença de Jesus. Mais do que bens, conforto e sucesso, a família precisa da presença de Jesus.




  Porém, mesmo quando Jesus está presente, pode faltar alegria no lar. O vinho era a principal provisão no casamento, um símbolo da alegria (Eclesiastes 10:19). Às vezes, o vinho da alegria acaba no casamento logo no início. A vida cristã não é um parque de diversões nem uma colônia de férias. Ser cristão não é viver numa estufa espiritual nem mesmo ser blindado dos problemas naturais da vida. Um crente verdadeiro enfrenta lutas, dissabores, tristezas e decepções. Os filhos de Deus também lidam com doenças, pobreza e escassez. Mesmo quando Jesus está conosco, somos provados para sermos aprovados.




  Toda família enfrenta problemas. Não há lares perfeitos nem cônjuge ou filhos perfeitos. Toda família precisa lidar com o sofrimento, com as frustrações e com o esgotamento de coisas importantes. Toda família precisa lidar com perdas. Casais enfrentam a perda do romantismo da lua de mel. Corações outrora alegres passam por sequidão, a alma murcha, os sonhos desvanecem. Um deserto se instala no peito. A alegria acaba, deixando no lugar uma profunda dor, uma amarga frustração. Porém, se o vinho da alegria acabou no casamento ou na família, não se desespere; ainda há esperança. No caso em destaque, o vinho faltou na festa de casamento.




  É PRECISO DIAGNOSTICAR O PROBLEMA CEDO




  Maria provavelmente tinha alguma responsabilidade na organização e distribuição da comida, daí ter identificado o problema antes que se tornasse crônico, e ter procurado saná-lo.4 A provisão de vinho era insuficiente para atender todos os convidados. Uma ocasião festiva como essa podia prolongar-se por uma semana inteira, e o término do vinho antes do fim seria um sério golpe que afetaria principalmente a reputação do hospedeiro.5 No Oriente, a hospitalidade é um dever sagrado. Qualquer falta de provisão numa festa de casamento era vista como um constrangimento enorme e uma profunda humilhação para a família.




  Maria percebeu que a família dos noivos poderia passar por um grande vexame. É digno de nota que não foi o pai da noiva nem mesmo o noivo ou os serventes que diagnosticaram o problema da falta de vinho, mas uma mulher. As mulheres têm uma percepção maior quando se trata de identificar a falta de alegria dentro de casa. Elas veem o que os homens não percebem. Elas têm um sexto sentido que deve ser posto a serviço da restauração da família.




  Eu trabalho como conselheiro matrimonial há décadas. Sei que as mulheres são mais atentas aos problemas do casamento que os homens. São elas que mais diagnosticam os problemas e mais buscam ajuda. São elas que tomam as primeiras medidas com o fim de restaurar a alegria no lar.




  Quanto mais cedo forem identificados os problemas que atingem a família, mais rápida e fácil será a solução do problema. O que mais conspira contra a felicidade no lar não são os grandes problemas, mas os pequenos problemas não identificados e não tratados. Eles viram montanhas intransponíveis, verdadeiras bolas de neve. Um ditado chinês diz que o que impede a nossa caminhada não são as grandes pedras — estas, nós as vemos de longe e, assim, podemos desviar-nos delas —, mas as pequenas pedras, disfarçadas em nosso caminho, ferem-nos os pés e nos fazem tropeçar.




  Os grandes problemas foram, um dia, um problema pequeno e administrável. Aqueles fracos barbantes facilmente rompidos transformam-se em cabos de aço. Aquela fagulha que seria apagada com um sopro torna-se um incêndio indomesticável. Não deixe os problemas se agravarem. Não faça como o avestruz, enfiando a cabeça na areia, ignorando-os. Não adie a solução dos pequenos problemas. Não espere que o outro dê o pontapé para resolvê-los. Comece você mesmo. Mexa-se. Entre em ação e resolva o problema antes que seja tarde demais. Não subestime o poder das pequenas coisas. Na sua casa, não pode faltar o vinho da alegria!




  É PRECISO LEVAR O PROBLEMA À PESSOA CERTA




  Maria, tão logo identificou a falta de vinho na festa, imediatamente comunicou o fato a Jesus. Ela não procurou o pai da noiva, o noivo nem mesmo os serventes. Ela foi àquele que tinha o poder para resolver o problema. Maria não procurou resolver o problema à parte de Jesus. Maria não criticou o anfitrião por não fazer provisão suficiente para os convidados. Maria não espalhou a informação para os demais convivas, deixando, assim, a família em situação constrangedora. Ela levou o assunto discretamente a Jesus e aguardou a intervenção dele.




  Devemos levar nossos problemas a Jesus. Devemos deixar nossas ansiedades a seus pés. Antes de espalharmos nossas frustrações, proclamando nosso medo ou buscando um culpado para o problema, devemos apresentar nossa causa ao Senhor Jesus. Nossos dramas familiares não devem se tornar motivos de murmuração, mas de intercessão; em vez de envergonhar a família com a divulgação de nossas limitações e fraquezas, devemos confiadamente apresentar essa causa a Deus em oração.




  Muitos fracassam porque tentam encontrar um culpado para o problema e começam a tecer críticas e a espalhar boatos. Outros se decepcionam porque, ao divulgar o problema, em vez de encontrar auxílio ou encorajamento, só encontram mais combustível para inflamar a situação. Jesus está presente na família como amigo, como a resposta para nossas tristezas, como supridor das nossas carências.




  É PRECISO AGUARDAR O TEMPO CERTO DE JESUS AGIR




  Jesus disse a Maria: “Mulher, que tenho eu contigo? Ainda não é chegada a minha hora” (João 2:4). Ele não foi indelicado ao chamá-la de “mulher”. Muito pelo contrário. Ele foi muito gracioso ao enfatizar que Maria não devia mais pensar nele como apenas seu filho. Maria devia começar a vê-lo como seu Senhor.6




  Jesus tem o tempo certo de agir. Ele age não segundo a pressão da nossa agenda, mas segundo a soberania de seu propósito. Não podemos pôr Jesus contra a parede. Não somos donos da sua agenda. Ele é livre e soberano e faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade.




  O tempo de Deus não é o nosso. Às vezes, julgamos que Jesus está longe, distante, silencioso e até indiferente à nossa causa. Mas, nesse tempo, Ele está trabalhando no turno da noite, preparando algo maior e melhor para nós. Não há Deus como o nosso, que trabalha para aqueles que nele confiam.




  Jesus disse a Maria que agia de acordo com uma agenda celestial, determinada pelo Pai. Não era pressionado pelas circunstâncias nem pelas pessoas, mesmo que fossem as mais achegadas. Seu cronograma de ação já havia sido traçado na eternidade. Jesus deixa claro que, iniciado o seu ministério público, tudo, incluindo os laços de família, estava subordinado à sua missão divina. Todos, incluindo seus familiares, precisavam ter consciência de que Ele andava conforme a agenda do céu, não conforme as pressões da terra.




  É PRECISO OBEDECER À ORDEM DA PESSOA CERTA




  Maria ainda não sabia o que Jesus faria, mas entrega o problema ao filho e nele confia. Ela exibe “uma completa submissão e uma contundente expectativa”, como notou o escritor William Hendriksen.7 Jesus chamou os serventes e mandou que eles enchessem de água as talhas de purificação. Eles poderiam questionar, dizendo que o problema era falta de vinho, e não de água. Eles poderiam se negar a levar aquelas pesadas talhas de pedra ao responsável pela festa. Contudo, eles não duvidaram, não questionaram nem adiaram. Eles prontamente obedeceram e atenderam à ordem de Jesus.




  Não é nosso papel discutir com Jesus, mas obedecer-lhe. Suas ordens não devem ser discutidas, mas obedecidas. O segredo da vitória na vida familiar é obedecer às ordens de Jesus. Aparentemente, elas podem parecer sem sentido. Elas podem conspirar contra nossa lógica. Elas podem desafiar nossa razão. Mas aquele que fez a água e tem poder para transformá-la em vinho deu uma ordem, e esta deve ser obedecida sem tardança.




  Muitas pessoas sofrem porque duvidam. Outras sofrem porque querem ser guiadas pela luz da razão, e não pela centelha da fé. A obediência a Jesus é o caminho da bem-aventurança. A família que confia na Palavra de Deus nota que o milagre está no ato de crer, e não em duvidar. O milagre de Caná começa com uma ordem que parece totalmente absurda: falta vinho, e Jesus manda encher seis talhas com água.8 Foi a obediência que transformou a água em vinho. Devemos obedecer ao que Jesus ordena, mesmo quando sua palavra nos pareça sem sentido. Devemos obedecer a Jesus, mesmo quando nossos sentimentos nos pedirem que façamos a coisa contrária. Devemos obedecer a Jesus, mesmo que a nossa lógica grite aos nossos ouvidos para seguirmos pelo caminho oposto.




  Os serventes não questionaram, não duvidaram nem postergaram a ordem de Jesus. Eles simplesmente obedeceram de pronto, de imediato, e levaram as seis talhas cheias de água ao mestre-sala. Quando, porém, este enfiou sua cumbuca dentro das talhas, não havia mais água, mas vinho, e vinho da melhor qualidade.




  Até esse momento, Jesus não havia feito nenhum milagre. Eles não tinham nenhum fato histórico para lhes fortalecer a fé. Eles creram, apesar das circunstâncias desfavoráveis. Quando obedecemos às ordens de Jesus sem duvidar, podemos, de igual forma, experimentar uma mudança total em nossa vida e em nosso lar.




  O VINHO DE JESUS TEM QUALIDADE SUPERIOR




  O responsável pela festa, ao provar o vinho novo, chama o noivo, porque cabia a ele a provisão para o casamento. O homem pensou que o noivo tinha quebrado o protocolo. O costume da época era servir primeiro o bom vinho e depois o vinho inferior. Contudo, o noivo havia reservado o melhor vinho para o final da festa. Mal sabia ele que aquele vinho era o resultado do milagre de Jesus!




  A provisão de Jesus é farta e generosa. As seis talhas feitas de pedra tinham a capacidade de armazenar cerca de 600 litros de água. Concordo com o pastor Warren Wiersbe quando diz que “naquele milagre, Jesus trouxe plenitude onde havia vazio; alegria onde havia decepção e algo interior onde havia apenas algo exterior.”9




  Há algo digno de nota na menção que o evangelista João faz às talhas de pedra. Ele diz que os judeus as usavam “para as purificações” (2:6). A função da água armazenada nessas talhas era permitir aos hóspedes enxaguarem as mãos e possibilitar a lavagem dos utensílios usados na festa, de acordo com a tradição antiga (Marcos 7:3-13). A menção às talhas é, portanto, uma referência aos rituais de purificação, e essa é a chave para o sentido espiritual da presente narrativa. A água que servia para a purificação exigida pela lei e pelos costumes judaicos representa toda a antiga ordem do cerimonial judaico, que Cristo haveria de substituir por algo melhor. O vinho simboliza a nova ordem, assim como a água nas talhas simboliza a antiga.10




  Na sequência desse milagre, Jesus vai a Jerusalém e ali decorre o episódio de purificação do templo (João 2:13-25). Esses dois eventos — o milagre em Caná e a purificação do templo — revelam o novo tipo de religião que Jesus trazia. Desse modo, em lugar de um ritual de fórmulas, sombras e tipos, erigir-se-ia uma religião de culto mais verdadeiro e de comunhão mais real com Deus.11




  Quando Jesus opera o seu milagre no casamento, o melhor sempre vem depois. Da mesma forma, tudo o que está transformado pela chegada torna-se inigualavelmente superior.




  QUANDO JESUS REALIZA UM MILAGRE EM NOSSA CASA, GRANDES COISAS ACONTECEM




  Nenhum milagre de Jesus foi operado como simples manifestação de poder para impressionar os espectadores. Aqui, Ele está a produzir alegria. Enganam-se aqueles que pensam que os melhores dias da vida são os vividos nos dias primaveris. Quando a família experimenta a intervenção de Jesus, saboreia o melhor vinho na fase outonal da vida. Com Jesus, a vida é sempre uma aventura na busca do melhor, do mais excelente.




  Depois do milagre, são registradas duas consequências: a glória de Jesus se manifestou, e os discípulos creram nele. A passagem bíblica de João 2 termina dizendo que ali Jesus fez seu primeiro milagre, seus discípulos creram nele e foi manifestada a sua glória. Os servos viram o sinal, mas não a glória; os discípulos, pela fé, perceberam a glória de Jesus por trás do sinal e creram nele.12




  O lar em que Jesus intervém é palco dos milagres de Deus. O lar em que Jesus transforma água em vinho é agência de evangelização na terra. O lar em que Jesus opera seus milagres é palco em que a glória de Deus resplandece.




  Somente Jesus tem poder para fazer milagres. Nosso papel é crer e obedecer. Se levarmos nossas causas a Ele e confiarmos nele, poderemos beber vinho novo. Poderemos experimentar o milagre da alegria. Assim como Jesus modificou a composição química da água para a composição química do vinho, Ele pode transformar lágrimas em alegria, solidão em solidariedade, ausência de diálogo em comunicação abundante, mágoa em amor profundo, sequidão em jardins engrinaldados de flor.
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  capítulo 2




  CURA DO FILHO DE UM OFICIAL DO REI




  João 4:43-54




  DEPOIS DE UMA peregrinação pela Judeia e de uma passagem pela província de Samaria, Jesus estava de volta à Galileia, região onde passou a maior parte de sua vida terrena. Na Galileia, Jesus era conhecido como um carpinteiro. Na Galileia, as pessoas conheciam sua família. Na Galileia, Ele iniciou seu ministério. Leu, na sinagoga de Nazaré, no livro do profeta Isaías: “O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu” (Lucas 4:16-21), e disse que aquela profecia apontava para Ele como o Messias, o ungido de Deus. Longe de aceitarem essa declaração, os nazarenos galileus pegaram em pedras para matá-lo.




  Ao chegar à Galileia, vindo da Judeia, Jesus faz duas declarações contundentes.




  Em primeiro lugar, a familiaridade com o sagrado pode nos privar de bênçãos extraordinárias. Diz o texto: “Passados dois dias, partiu dali para a Galileia. Porque o mesmo Jesus testemunhou que um profeta não tem honras na sua própria terra” (João 4:43-44). Os galileus viam Jesus apenas como um homem comum. Conheciam-no apenas como filho de José e Maria, cujos irmãos viviam entre eles. Jesus era apenas o carpinteiro de Nazaré. A familiaridade com Jesus obscureceu o entendimento espiritual deles. Jamais Jesus foi honrado por eles como o Messias, o Salvador do mundo. Alguns que eram considerados inimigos, como veremos a seguir, acolheram-no com entusiasmo e foram salvos, mas os galileus, pela proximidade com Jesus, nada viam nele além de um cidadão comum.




  Em segundo lugar, a fé produzida apenas pelos milagres pode ser bastante superficial. O texto segue dizendo: “Assim, quando chegou à Galileia, os galileus o receberam, porque viram todas as coisas que Ele havia feito em Jerusalém, por ocasião da festa, à qual eles também tinham comparecido” (João 4:45). As festas judaicas eram frequentadas por todo o povo. Jesus jamais deixou de comparecer a essas festas. Na festa da Páscoa, Jesus foi a Jerusalém, e muitos, vendo seus sinais, creram no seu nome. Entre esses muitos, estavam os galileus que tinham concorrido à mesma festa. Agora, ao chegar à Galileia, os galileus o recebem porque haviam visto seus milagres. Conheciam sua fama. Mas a recepção que lhe oferecem não é sinal de fé genuína. O milagre pode produzir impacto, mas não a fé verdadeira. Aqueles que são atraídos a Cristo apenas por causa de milagres possuem apenas uma fé passageira, superficial e insuficiente.




  Essas pessoas viram Jesus apenas como um mero operador de milagres. Creram nele apenas para as coisas desta vida. Não acreditaram nele como o Cristo, Filho de Deus. Jesus conhecia os corações e sabia que essa fé temporária não era a fé salvadora. Concordo com o pastor Warren Wiersbe quando ele diz: “Uma coisa é reagir a um milagre; outra bem diferente é assumir um compromisso com Jesus Cristo e permanecer em sua palavra”.1 Jesus considerou superficial a crença que depositavam nele, uma fé desprovida dos elementos mais essenciais: a necessidade de perdão e a convicção de que somente Jesus pode oferecê-lo.2




  UM PAI INTERCESSOR




  É nesse contexto de incredulidade que Jesus volta a Caná, onde operara seu primeiro milagre, ao transformar água em vinho na festa de casamento. Exatamente nesse momento, sobe de Cafarnaum um oficial do rei Herodes para suplicar o socorro de Jesus. Este homem tem em casa seu filho enfermo, à beira da morte. Aqui está não um homem que ocupa uma posição importante, mas um pai ansioso. As aparências externas e sua posição social não significavam nada; ele só conseguia pensar no filho que parecia estar morrendo.3




  O relato desse pai aflito buscando socorro em Jesus para a cura de seu filho nos enseja algumas lições. A primeira delas é que a posição social não é segurança contra as tragédias da vida. O rico tem aflições da mesma forma que o pobre. Esse homem era oficial do rei, vivia na corte; contudo, seu dinheiro, sua alta posição e seu prestígio não afastaram a doença de sua casa nem a aflição de seu coração. O dinheiro pode nos dar um bom plano de saúde, mas não pode comprar saúde. O dinheiro pode nos dar uma casa luxuosa, mas não um lar. O dinheiro pode comprar serviçais e bajuladores, mas não amigos. Sedas e cetins geralmente cobrem corações turbados. Moradores nos palácios dormem com mais dificuldade do que aqueles que habitam em tendas.




  A segunda lição é que as aflições e a morte vêm para os jovens assim como para os velhos. A morte estava espreitando um jovem. A ordem natural das coisas fora invertida aqui. O pai estava rogando a Jesus pelo filho à beira da morte. Os jovens são vulneráveis. A força e o vigor da juventude não são garantia contra tempos turbulentos.




  A terceira lição é que Jesus está atento a pais intercessores. O primeiro milagre em Caná foi realizado a pedido da mãe de Jesus; o segundo milagre, Jesus realizou a pedido de um pai. Precisamos aprender a colocar no altar de Deus os nossos filhos e suas causas. Quando os pais se colocam de joelhos diante de Deus em favor dos filhos, Deus coloca os filhos de pé. Muitos homens e mulheres levantados por Deus para serem vasos de honra em suas mãos foram resultado da oração de seus pais. Aurélio Agostinho, o maior expoente da igreja nos séculos 4 e 5, foi fruto da oração de sua mãe. Mônica orou trinta anos por Agostinho. Mesmo sendo ele um homem devasso, Mônica nunca desistiu de chorar e clamar a Deus em favor de seu filho. Depois de trinta anos de lágrimas de sua mãe, Deus converteu o coração de Agostinho e levantou-o como o maior teólogo e pregador de sua geração. Ambrósio, um pai da igreja, disse mais tarde a respeito dele: “Um filho de tantas lágrimas jamais poderia perecer”.




  Jim Cymbala, pastor do Tabernáculo do Brooklin, em Nova York, orou incessantemente pela sua filha primogênita. Sua igreja estava crescendo extraordinariamente. Sua esposa, na liderança da música, testemunhava verdadeiros prodígios de Deus. Pecadores se convertiam, cativos eram libertos, doentes recebiam cura e a mão de Deus, a cada dia, operava maravilhas. Até que Jim percebeu que a filha primogênita se tornava resistente e avessa ao evangelho. A adolescente começou a viver em rebeldia, mundanismo e pecado. Não demorou muito, ela se rebelou contra seus pais e saiu de casa, mergulhando na escuridão do pecado. Seus pais choraram, sofreram, pediram que ela voltasse, mas ela estava cada vez mais insensível à voz do Espírito de Deus.




  Jim e sua esposa definharam. A angústia tomou conta de seu coração. Alguns amigos chegaram a dizer que eles deveriam desistir de procurar a filha. Contudo, em um culto de vigília na igreja, uma irmã interrompeu o pastor em seu sermão e disse que a igreja deveria levantar um clamor por sua filha. A igreja, então, fez um grande círculo de oração dentro do santuário e chorou diante de Deus pela vida da filha do pastor. Aquele santuário se transformou numa sala de parto, onde as dores e os gemidos eram expressos em agonia diante de Deus. Quando o pastor retornou para sua casa na manhã do outro dia, ele disse à sua esposa: “Se há um Deus no céu, nossa filha foi liberta hoje”.




  Então a campainha tocou. Ao abrir a porta, Jim encontrou sua filha, em prantos. Ela entrou em casa e se ajoelhou aos pés do pai, soluçando, quebrantada, transformada pelo poder de Deus. Imediatamente, ela perguntou o que havia ocorrido na noite anterior, pois fora tomada por uma profunda convicção de pecado e, sem qualquer explicação, de repente se viu chorando amargamente aos pés de Jesus, confessando os seus pecados. Aquela moça foi liberta, foi salva, em resposta às orações!




  O DESABROCHAR DA FÉ SALVADORA




  Se o oficial do rei agiu corretamente ao levar sua preocupação pelo filho aos pés de Jesus, ele ainda precisava aprender algumas lições em relação à verdadeira fé.




  Em primeiro lugar, ele olha para Jesus como um operador de milagres. A fama de Jesus já corria por toda a Galileia. Era do conhecimento popular que o Nazareno realizava grandes prodígios. Era sabido de todos que multidões o seguiam, buscando alívio de suas enfermidades. Quando esse oficial do rei ouve falar que Jesus viera da Judeia, vai imediatamente a Caná com seu pedido urgente: “que descesse para curar seu filho, que estava à morte” (João 4:47). A resposta de Jesus à súplica do oficial nos faz crer que ele via o Mestre apenas como um operador de milagres. Seu interesse era apenas na cura do filho, e nada mais. Nenhuma fé salvadora brotara ainda em seu coração.




  A fé que brota da experiência de milagres carrega o perigo da deformação e não possui raízes suficientemente profundas diante de provações severas. Por isso, Jesus respondeu o oficial de forma tão contundente: “Se, porventura, não virdes sinais e prodígios, de modo nenhum crereis” (v. 48). O objetivo de Jesus era desarraigar, do coração daquele pai, uma fé superficial e estabelecer aí uma fé genuína e robusta.4




  Muitas vezes, Deus usa as aflições da vida — como uma enfermidade grave, um acidente traumático, uma separação amarga, um luto doloroso — para despertar nos corações a fé. Foi assim com esse oficial do rei. Ele tinha posição social, prestígio político, dinheiro e fama; porém a doença entrou em sua casa, e os tentáculos gelados da morte estavam ameaçando levar precocemente seu filho. Nenhum recurso da terra poderia lhe socorrer. Por isso, ele recorreu a Jesus.




  Em segundo lugar, ele crê na palavra de Jesus. A fé desse oficial avança para um segundo estágio. Ele se dirige pessoalmente a Jesus e conta com sua misericórdia para com o filho moribundo: “Senhor, desce, antes que meu filho morra” (v. 49). Ele, que vira Jesus apenas como um operador de milagres, agora é instado pelo Mestre a voltar para casa, levando consigo apenas a promessa de que seu filho estava curado. O oficial de Herodes não questiona. Não duvida. Ele crê na palavra de Jesus e volta. Entende agora que Jesus tem poder não apenas para curar, mas para curar à distância. Ele crê no poder da palavra de Jesus.




  Matthew Henry, um grande comentarista bíblico do início do século 18, diz que o desejo profundo desse pai era que Jesus descesse com ele até Cafarnaum para curar seu filho. Cristo curará seu filho, mas não descerá. Dessa forma, a cura é operada mais cedo, o engano do oficial do rei é corrigido, e sua fé é confirmada. No fim, as coisas foram realizadas da melhor maneira, ou seja, da maneira de Cristo.5




  A fé não exige evidências. A fé se agarra à promessa. A fé não está fundamentada naquilo que vemos, mas está ancorada na palavra de Cristo. Fé é certeza e convicção. Certeza de coisas e convicção de fatos. O teólogo alemão Werner de Boor é preciso quando diz: “A fé que Jesus deseja ver é uma fé que não exige mais ver sinais e prodígios, mas que confia exclusivamente na palavra e, assim, na própria pessoa que a profere. É a fé nele por meio da palavra”.6




  O homem não precisou sequer chegar à sua casa. Seus servos foram ao seu encontro no meio do caminho, informando que o filho já estava curado e que a febre já o havia deixado. E isso acontecera no exato momento em que Jesus dera a ordem.




  Em terceiro lugar, ele crê em Jesus com toda a sua casa. Esse homem chegou ao último estágio da fé, a fé salvadora. Ele creu com toda a sua casa. E não apenas creu, mas compartilhou essa mesma fé com sua esposa, com seu filho, com seus servos. Houve salvação naquela casa.




  A diferença entre a fé espúria e a fé salvadora é crucial. É a diferença entre a fé viva e a fé morta; entre o ímpio que irá para a condenação e o justo que entrará na vida eterna, entre aqueles que ouvirão: “Muito bem, servo bom e fiel [...]; entra no gozo do teu senhor” (Mateus 25:21) e aqueles que ouvirão: “Nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade” (7:23).




  A fé é uma força viva que cresce e amadurece através de muitos estágios e de experiências sempre renovadas. O oficial do rei teve fé na palavra de Jesus e correu com fé para casa. Agora, porém, após a experiência plena do poder e da graça de Jesus, ele creu de um modo abrangente. Já não confiava apenas nessa única palavra. Agora ele olhava com confiança permanente e integral para Jesus. E arrastou toda a sua casa nessa confiança. Todos eles reconheciam agora que Jesus é o Salvador, que vence a morte e é capaz de conceder vida.




  Warren Wiersbe resume esse progresso espiritual do oficial do rei, dizendo que a fé que se manifestou em um momento crítico se transformou em fé confiante: ele creu na palavra e teve paz no coração. Sua fé confiante tornou-se uma fé confirmada. De fato, o menino havia sido completamente restabelecido. Levando toda a sua casa à mesma fé, demonstrou uma fé contagiante.7




  Ele creu sem duvidar. Não questionou nem protelou a ação. Obedeceu prontamente à ordem de Jesus. Quem crê sossega o coração. Quem crê volta em paz para casa. Quem crê toma possa da vitória!
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  capítulo 3




  PRIMEIRA PESCA MARAVILHOSA




  Lucas 5:1-11




  UM DOS EPISÓDIOS mais marcantes no chamado de Pedro se deu às margens do mar da Galileia. Pedro foi um rude pescador que Jesus transformou no grande líder dos discípulos, tanto antes de sua queda como depois de sua restauração. Ele foi o grande instrumento de Deus para abrir a porta do evangelho para judeus e gentios. Jesus o tirou de trás das redes e fez dele pescador de homens e pastor de ovelhas.




  Quem era Pedro? Pedro era filho de Jonas e irmão de André. Nasceu em Betsaida, bucólica cidade às margens do mar da Galileia. A influência gentílica era esmagadora nessa região, que era conhecida como “Galileia dos gentios, terra de trevas e escuridão”. Prosperavam nessa terra muitas crendices, muitas crenças estranhas e contrárias à fé judaica. Nessa região, Pedro vivia e trabalhava, pois tinha uma empresa de pesca em sociedade com Tiago e João, os filhos de Zebedeu, na cidade de Cafarnaum. Essa cidade veio a ser o quartel-general do ministério de Jesus.




  Pedro foi como uma pedra bruta burilada pelo Espírito Santo. De um homem violento, tornou-se um homem manso. De um homem afoito e precipitado, tornou-se um homem ponderado. De um homem explosivo, tornou-se um homem controlado e paciente. De um homem covarde, tornou-se um gigante que enfrentou prisões, açoites e a própria morte com indômita coragem.




  UMA MULTIDÃO ÁVIDA




  Pedro, André, Tiago e João, como sócios e empresários da pesca, haviam trabalhado a noite toda sem nenhum sucesso. Voltavam do labor noturno exaustos e de redes vazias. Não tinham nada para oferecer aos seus clientes. O saldo era negativo. O déficit no orçamento era certo. Ao mesmo tempo que eles lavam as redes, a multidão aperta Jesus, ávida de ouvir seus ensinos.




  Às margens desse lago de águas doces, também chamado de lago de Genesaré, Jesus entra no barco de Pedro ancorado na praia e ordena a afastá-lo um pouco da água. Jesus fez do barco um púlpito, da praia um templo, e da água espelhada um amplificador de som. Dali Ele ensina a grande multidão, que bebia a largos sorvos seus benditos ensinamentos. Jesus fez do barco de Pedro o seu púlpito para lançar a rede do evangelho.




  A pergunta que se deve fazer é por que Jesus entrou no barco de Pedro, e não em outro barco? Por que Jesus se dirige a Pedro, e não a outro companheiro de pescaria para afastar o barco? Por que Jesus concentra sua atenção nesse rude pescador?




  Depois de Jesus despedir a multidão, Ele se dirige a Pedro, e não aos seus companheiros, dando-lhe outra ordem expressa: “Faze-te ao largo e lançai as vossas redes para pescar” (Lucas 5:4). Aqui Jesus não “pede”, como fez antes, quando disse para afastarem o barco da praia. O Senhor ordena.




  A ordem é a Pedro, mas as redes são de todos. A ordem é a Pedro, mas a parceria da pescaria era de todos. Havia naquele episódio um propósito específico de trabalhar na vida de Pedro. O experiente e perito pescador responde a Jesus, dizendo que pescar era sua especialidade. Ele conhecia tudo acerca daquele mar. Conhecia cada metro quadrado daquele lago. Ali era seu território mais conhecido e mais explorado. Era o campo de onde tirava o seu sustento. Pedro garante a Jesus que o mar não estava para peixe, que todo o esforço havia sido em vão. Dominado por um realismo profundo, manifesta sua opinião de que qualquer outro esforço seria inútil. Pedro apresenta diante de Jesus sua lógica fria, sua experiência madura, sua certeza experimental.




  Ao mesmo tempo, porém, que expressa sua convicção de total impossibilidade de êxito, Pedro é movido por uma fé robusta e diz: “mas sob a tua palavra lançarei as redes” (Lucas 5:5). A resposta final de Pedro é a obediência. Ele responde a Jesus chamando-o de “Mestre”, em grego, epistátes. É usada somente nesse texto em todo o Novo Testamento, e significa “chefe, superior”. A autoridade superior dá uma ordem ao subordinado.1 Pedro reconhece estar diante do Mestre que tem debaixo de seu controle até os peixes do mar.




  Pedro oscila entre a realidade desanimadora da experiência frustrante e a fé vitoriosa; entre a improbabilidade do esforço humano e a manifestação do poder de Jesus. Ao mesmo tempo que diz que a pescaria já havia sido feita sem nenhum resultado, dispõe-se a agir novamente sob a ordem de Jesus. O mesmo Pedro que já estava lavando as redes para guardá-las até o dia seguinte, toma-as de novo e volta para o mar, debaixo da ordem expressa de Jesus. Pedro é esse homem que, como um pêndulo, vai de um extremo ao outro.




  UM MILAGRE NOTÓRIO




  Quando as redes foram lançadas no nome de Jesus, um milagre aconteceu. Um cardume de peixes começou a pular dentro das redes. Os pescadores experientes nunca tinham visto isso antes. Era algo extraordinário. O barco em que estavam não conseguiu comportar a quantidade de peixes. As redes se romperam pejadas de peixes. Eles fizeram sinal para que o outro barco viesse a seu encontro para salvar o resultado da pescaria milagrosa. Para quem não tinha conseguido nada na última empreitada, eles agora alcançavam um resultado dantes nunca visto. Uma convicção tomou conta da alma de Pedro. Aquele resultado extraordinário não era um incidente qualquer. Ele não estava apenas vivendo um dia de sorte em seu empreendimento. Algo milagroso acontecia. Um poder sobrenatural estava em ação. Ele não se encontrava diante de um homem comum. Certamente o Jesus que acabara de ensinar à multidão agora era avalizado por sua ação miraculosa. Pedro estava diante do próprio Deus feito carne. Mais do que impactado com o milagre, Pedro estava agora impactado com o milagroso. Ao reconhecer a majestade de Jesus, ele olhou para si mesmo não como um perito pescador, mas como um grande pecador.2 Essa convicção esmagou seu coração. Aprecio as palavras do teólogo alemão Fritz Rienecker a respeito deste episódio: “Enquanto Simão arrasta os peixes em suas redes, ele próprio cai na rede do Redentor!”.3




  Pedro, então, deixa o mar, o barco, as redes, os peixes, os sócios e corre ao encontro de Jesus, prostrando-se aos seus pés e clamando: “Senhor, retira-te de mim, porque sou pecador” (Lucas 5:8). Pedro reconhece que Jesus é Deus e que ele próprio não passa de um mísero pecador, que não tem direito de estar ao lado de Jesus. Pedro sabe que Jesus é mais do que um rabi, é mais do que um grande homem, é mais do que alguém que tem poder para fazer milagres. Pedro sabe que Jesus é santo, mas ele mesmo é indigno. Sabe que Jesus é exaltado, mas ele mesmo é vil. Sabe que com seus pecados não pode estar face a face com aquele que é santo e sublime.




  Jesus não se afasta de Pedro. Em vez disso, o atrai ainda mais para si. Diz a ele para não temer. O mesmo Jesus que ordenara a Pedro lançar as redes ao mar, agora pesca Pedro com a rede de sua graça. O mesmo Jesus que manifestara seu poder na pesca maravilhosa, agora, vai, através de Pedro, fazer a mais gloriosa das pescarias, a pescaria de homens. Como o coração de Pedro deve ter ficado feliz quando foi alçado das profundezas da consciência de pecado para as alturas do perdão de pecados.4




  UMA COMISSÃO GLORIOSA




  Jesus, em vez de ir embora, convoca Pedro para um novo desafio, uma nova empreitada: “Não temas; doravante serás pescador de homens” (Lucas 5:10). Pedro não era um pescador de homens nem se tornou um deles por si mesmo. Foi Jesus quem fez de Pedro um pescador de homens. É Jesus quem capacita o homem a ser um instrumento eficaz para levar outros aos seus pés. Pedro deveria usar toda a sua experiência de pescador para outro “negócio”. Pescar homens é o mais importante, o mais urgente, o mais sublime trabalho que se pode fazer na terra. Esse trabalho tem consequências eternas. Nem todo o ouro do mundo poderia comprar a salvação de uma pessoa. A partir desse momento, o dinheiro não deveria ser mais o vetor a governar as motivações de Pedro, mas a salvação de vidas humanas. Pedro deveria investir seu tempo, sua inteligência e seu esforço na salvação de pessoas.




  Pedro foi transformado em pescador de homens. Sua empresa pesqueira fechou. Seus barcos foram arrastados para a praia, e suas redes foram aposentadas. Um novo empreendimento foi iniciado. Uma nova frente de trabalho foi aberta. Um novo negócio foi inaugurado. O negócio de Pedro dali para frente não seria mais a pescaria, mas a evangelização. Ele não seria mais um empresário da pesca, mas um ganhador de almas. Colocaria na mesa das pessoas não o alimento que perece, mas o pão da vida.




  Embora os outros sócios também tenham abandonado seus barcos e suas redes para seguirem a Jesus, a palavra é endereçada a Pedro: “Eu farei de você um pescador de homens!”. E de fato, Pedro será preparado para ser um pescador de homens, a lançar a rede do evangelho e levar multidões a Cristo. Pedro se tornará um grande pregador, um grande líder que, cheio do Espírito Santo, será poderosamente usado para abalar as estruturas do inferno e arrancar da potestade de Satanás milhares de vidas e transportá-las para o reino da luz. Pedro é o homem usado por Deus para abrir a porta do evangelho tanto para os judeus como para os gentios. Mais tarde, Jesus coloca, também, nas mãos de Pedro o cajado de um pastor para apascentar os cordeiros e pastorear suas ovelhas (João 21:15-17).
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